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1. INTRODUÇÃO 
 
A esporotricose é uma micose de implantação, e uma das  principais 

doenças de caráter zoonótico no Brasil (SILVA et al., 2012), com crescente 
número de casos, sendo que até o ano de 2011 já chegava a 4.188 casos da 
doença em humanos, apenas no estado do Rio de Janeiro (GREMIÃO et al., 
2017). 

Entre 67,5% a 81,5% dos casos no país ocorrem em adultos, em crianças 
e adolescentes, esses valores podem chegar  até a 15,7% dos casos, sendo o 
principal agente transmissor e disseminador da doença o gato com esporotricose, 
através da mordedura, arranhadura ou contado com secreções do animal 
(BRANDOLT et al., 2019; DE LIMA BARROS et al., 2004; GREMIÃO et al., 2017; 
OROFINO-COSTA et al., 2017; SILVA et al., 2012). 

Dado o cenário epidemiológico atual da esporotricose, o trabalho tem como 
objetivo, realizar uma revisão sistemática de casos zoonóticos de esporotricose 
em crianças e apresentar os principais achados encontrados na literatura. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A revisão sistemática foi realizada através de uma busca de trabalhos 

científicos nas bases de dados: VHL Regional Portal, PubMed, Scopus, Science 
Direct, e Google Acadêmico, utilizando  os termos : sporothrix  OR  sporotrichosis  
AND  (zoonotic  OR  zoonoses  AND  cat  OR  feline  AND  children), incluindo 
trabalhos até  o ano de 2019, nos idiomas português, espanhol e inglês. Os 
termos foram utilizados em todos os sites como o descrito, com exceção do 
Google Acadêmico, no qual OR e AND foram retirados, uma vez que o site não 
processa adequadamente a pesquisa com esses conectivos. 

A extração dos dados referentes a pesquisa na base de dados Google 
Acadêmico, foi realizada com a utilização do programa Publish or Perish 7 
(HARZING, 2007). Sendo todos os dados analisados no programa StArt v.3.3 
beta (FABBRI et al., 2016), sendo os critérios de escolha: (i) relatos de casos de 
esporotricose em crianças e (ii) possuir algum dado que pudesse remeter a casos 
zoonóticos da doença. 

A etapa da seleção foi realizada após a remoção dos artigos duplicados e 
analisando o título e o resumo dos trabalhos encontrados, sendo aqueles que se 
encontravam dentro dos dois critérios de seleção, enviados para a etapa de 
extração. Na etapa de extração, os artigos foram lidos na integra e somente então 



 

seus dados serem utilizados. Após, os dados foram tabelados e seus resultados 
analisados de acordo com sua frequência. 

Para realização do trabalho foi considerado como criança indivíduos com 
até 12 anos incompletos, de acordo com a legislação brasileira Art. 2º da Lei Nº 
8.069/90 (BRASIL, 1990). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após remoção dos trabalhos duplicados foram analisados 454 artigos. 

Desses, 362 foram rejeitados na etapa de seleção e 85 na etapa de extração, 
restando sete relatos de caso de esporotricose em crianças. 

Dentre os relatos de casos, podemos constatar oito casos de esporotricose 
zoonótica em crianças, com idades média de 9 anos, variando de 2 a 11 anos de 
idade(BARRAZA et al., 2019; DUNSTAN et al., 1986; ETCHECOPAZ et al., 2020; 
FERREIRA et al., 2015; FREITAS et al., 2014; MACEDO et al., 2015; NAQVI; 
BECHERER; GUDIPATI, 1993), sendo o primeiro caso relatado em 1986 em uma 
criança de 10 anos no estado americano de Michigan, que contraiu a doença ao 
ajudar os pais a tratar um gato com esporotricose (DUNSTAN et al., 1986), 
considerando o contato com animal doente um  dos fatores de risco para a 
doença, sendo que Lyon et al., (2003), encontrou  uma “odds ratio” de 9.1 entre o 
desenvolvimento de  esporotricose  linfocutânea e o contato com gatos.  É comum 
a resistência desses animais à medicação, o que pode resultar em arranhadura 
ou mordidas  (CROWELL-DAVIS; CURTIS; KNOWLES, 2004; SILVA et al., 2012; 
SIVÉN et al., 2017; SOTO, 2017). 

Quatro anos antes do relato  da criança de 10 anos, houve outro relato da 
transmissão da doença por felinos também no estado americano de Michigan 
(READ; SPERLING, 1982), porém sem especificar  a idade da criança, razão pela 
qual o estudo não foi englobado. Contudo, é importante salientar que em ambos 
os casos outros membros da família também apresentavam lesões e diagnóstico 
de esporotricose causada por gato, demonstrando a capacidade de 
transmissibilidade da doença através de animais doentes. 

Nos Estados Unidos foram relatados 37,5% dos casos, nos estados de 
Michigan (1/8) e Illinois (2/8) (DUNSTAN et al., 1986; NAQVI; BECHERER; 
GUDIPATI, 1993). O restante dos casos foram relatados em Buenos Aires na 
Argentina (1/8) e no Brasil (4/8), no estado do Rio de Janeiro, sendo um deles em 
uma criança de 2 anos e dois deles com a ocorrência da forma ocular da doença, 
demonstrando a capacidade de transmissão através do contato com secreções 
desses animais (FREITAS et al., 2014; MACEDO et al., 2015). Entretanto, apesar 
de o maior número de casos zoonóticos por Sporothrix spp. ocorrer no Brasil 
(GREMIÃO et al., 2017), os primeiros casos encontrados foram descritos nos 
EUA (DUNSTAN et al., 1986; NAQVI; BECHERER; GUDIPATI, 1993). 

 Observando a sintomatologia e sinais clínicos, há prevalência da forma  
linfocutânea, seguido pela forma extra-cutânea,  principalmente ocular e a forma 
cutânea, corroborando  os principais achados clínicos encontrados em humanos 
(BRANDOLT et al., 2019; DE LIMA BARROS et al., 2004; MARQUES et al., 1993; 
SILVA et al., 2012). Foi possível ainda observar, que esses sinais clínicos, 
estavam presentes principalmente na região da face, seguido por membros 
superiores e tronco, o que é explicado pela proximidade de animais e crianças e 
também por  serem as regiões de maior contato, e maior probabilidade de 
ocorrerem mordidas e arranhões durante o tratamento dos animais  (GREMIÃO et 
al., 2017; OROFINO-COSTA et al., 2017; RODRIGUES et al., 2013). 



 

A identificação molecular das espécies fúngicas envolvidas nos casos só 
foi possível nos  trabalhos descritos por Etchecopaz et al. (2019) na Argentina e 
Macedo et al. (2015) no Brasil, e  ambos identificaram o Sporothrix brasiliensis 
como o agente causador, demonstrando que o agente infeccioso está se 
disseminando pela América Latina, uma vez que o Sporothrix brasiliensis só havia 
sido relatado no Brasil, além disso, sua ocorrência está diretamente relacionada a 
casos em felinos (CHAKRABARTI et al., 2014; GREMIÃO et al., 2014; 
RODRIGUES et al., 2013) 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foram encontrados 8 casos descritos de esporotricose em crianças com 

menos de 12 anos. A forma linfocutânea foi a principal descrita acometendo 
principalmente a região da face e membros superiores, sendo os casos da 
doença relatados com maior frequência na América Latina, e mais raramente na 
América do Norte. 
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